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PARECER SOBRE VIABILIDADE DO PROJETO PARA·
EXPLORAÇÃO DE PALMITO EM ATALAIA DO

NORTE/AM·

1. INffiJDUÇJIJ)

o surgime~to de novos empreendimentos agroindustriais na Amaz6nia.
vein diminuindo de freqUência, ã medida que os 'insucessos dos "grandes \'>roj~
tos" pressionam os governos e os órgãos. de desenvolvimento, visando e,/i Lar

·'1que novos fracassos sejam financiados pela própria sociedade.
As preocupações com o meio

~ os re~is'ben~ficios ã população local,
gicos e sociais, advindos dos mesmos.

ambiente, levam ã questioname~to sobre
comparados com os incovenientes eco16

o desconhec imento da região, as edvers tdades biológicas e cl irnà t i
cas, amplific;am as falhas do mo~elo e aceleram o surgimentos dos resultados n~
gativos, tão frequentemente vivenciados. Visando contribuir para o conhecime~
to ou redução dos fatores que podem levar mais um projeto ã obtenção de resul
tados nled;ocres, com grandes prejuizcs ã sociedade, e que a EMBRAPA-Centro N~
cional de Pesquisa de Seringueira e Dendê atendeu ã convocação do BASA, para
participar na an~lise desse projeto e por julgar a pioposta, pelo menos raClO
nal ,

2. CBJETIVVS00 PfUJEfO

o objetivo do empreendimento, e a implantação de uma agroindustria
ide extração e industrialização de palmito ((Euterpe precator-ia r~.), na re.gião

de Atalaia do Norte/Benjamin Constant-Amazonas, aproveitando a grande ocorrên
cia natural desta especie, na ãrea.

Visando dar sustentação ã atividade, serã feito o adensamento da
especie, com o plantio em ãrea bosqueada, o que possibilitarã nao so a l'egEn~
ração da população, mas tambem o enriquecimento, pelo maior numero de indiví
duos na ãrea, para os ciclos posteriores de extração da materia prima.



3.

3. flETAS 00 PROJETO

Projeta-se a produção diãria de 5.000 1a~as'depal~ito (1 kg br~
to), no primeiro e segundo ano do empreendimento, aumentando gradativamente ,
devendo se estabilizar com 10.000 latas/dia, a partir do 79 ano.

. I·
/ 1Sendo esta fa~e inicial, considerada como extrativista, uma vez

que serão aprovitadas as plantás de ocorrência na tura'l na ãrea, será promovi
do o enriquecimento ou p1ant{0 da ãrea éxp10rada, com'a mesma esp~cie, ap5s
a redução do sombreamento, o que possibi1itari sustentação da atividade, pela
disponibilidade continua da materia prima. Nos dois primeiros anos, projeta-
se o adensamento em 8.000 ha anualmente, reduzindo para 5.000 ha, nos três
anos seguintes, totalizando 31.000 ha, o que fornecerã a materia prima' neces
sãria ã continuidade da atividade.

4.A~
Segundo o projeto RADAM, ecologicamente a área localiza-se em

uma região classifi~ada como REGIAO DA FLORESTA TROPICAL ABERTA, sub-região
r

dos baixos plat6s da Amaz6nia, onde predominam os ecossistemas de terras bai
xas , sobre relevo dissecado, caracterizado por uma cobertura f'l or-Ls t ice aber
ta, com predominância de palmãceas.

Na região, predominam os solos Podz5dicos Vennelho-Amarelo 1\lico,
com elevado teor de argila e lençol freãtico superficial, bastante favorável
ao desenvolvimento doaça; e buriti, de gr,ande ocorrência na área.

5. O OOJETO

o projeto associa a tradição e a tecnologia do grupo
para a exploração do palmito; a disponibilidade de materia prima na
e o aporte tle capital, com o financiamento pretendido.

pronenfe,
.. -reglao

5.1. TECNOLOGIA \
I'

A tecnologia de industrialização do palmito, bem como os aspectos
gerenciais, ligados ã atividade, são perfeitamente dominados pela empresa
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proponente. que atua no ramo desde 1973.

5.2. M\ITRIA PRIW\

A floresta tropical aberta, predominante na região, ê caracteriza
da pela grande ocorr~ncia de palm~ceas. entre as quai~ se destacam o açal.

. / I.

burit i e patauà. Enquanto o patauâ encontra-se disper~o na floresta, na pa.!:,
te de solos menos ~midos, o buriti ocorre nas areas aiagadiças. O açal, oco r
re em ilhas, com alta densidade (~ 700 plantas/ha); em estreita associação
com os buritizais e tambem dispersos na mata. porem em densidade inferior ao
patauã.

Visando estimar a disponibilidade de materia prima na area do pro-.
jeto. a empresa interessada realizou amostragem. onde estimou-se uma densida-
de media de 340 açaizeiros/hectare, conforme consta do projeto.

Durante a visita ã ãrea, foram realizadas algumas prospecções. (5
entradas em· locais diferentes). sabidamente insuficientes para representar o
total da area do projeto, porem suficientes Rara levantar preocupações, sobre
a real densidade da especie, na ãrea restrita do projeto.

Face as dimensões da area, indisponibilidade de tempo e falta de
infra-estrutura, decidiu-se pela realização de um sobre-vôo, para uma melhor
visão da ocorr~ncia de açal, na area e na região .

. Ciente de que tais açoes nao são suficientes para uma real quanti
ficação da materia prima existente, pelo mehos, espera-se ter uma estimativa
menos superficial ou menos otimista, o que ofereceria maior segurança ao em
preendimento.

Chega-se ã uma estimativa de uma densidade media de 174 palmej
ras/hectare, portanto bem inferior ã estimativa inicial de 340 plantas/ha,ba
seando-se na~ seguintes premissas. em função das observações em terra e da
visão obtida durante o sobre-vôo:

\- 20% da àrea , apresentando uma densidade media de 340 palmeiras/o;
hectare. 'I"~
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- 35% da area, apresentando uma densidade media de·200 plantas/hec-tare, .e
45% da área, apresentando uma densidade media de 80 açaizeiros I
hectare.

Ressalta-se. mais uma vez as limitações e fragilidade de tais\ esti- \' ~-mativas , porem, bem menos otimistas que as estimativas iniciais, visando', dar
i

maior segurança ao projeto'. \:
~:
'11Considerando o volume de ma têr+e 'prima necessâr+o ã f ndiis trí a

,.1caso haja deficiência, a mesma poderá ser contornada, conforme previsto I'i no
projeto:

lQ Aquisição ou arrendamento de outras areas contTguas ao' proj~
to, uma vez que estas, apresentam o mesmo padrão de ocorrên
cia da especie ou ate superiç~, nas areas pr5x~mas dos rios~.•.

2Q - Aquisição de materia prima de terceiros.

Para a primeira opção, e importante que seja previsto o adensamen-to, como na area original do projeto.

Esta segunda opção, deve ser avaliada com carinho, uma vez que e~
ta seria uma maneira de socialização do empreendimento, abrindo novas oport~
nidades ã população da região, que assim teriam acesso aos recursos injetados
pela atividade, de outra forma, que não como simples assalariados.

Existem riscos e incovenientes nesta opção, sendo o principal d~
les, a predação e ate extinção da especie, o que pode ser evitado, estabelece~
do-se normas e criter ios para receb imerrto do produto, bem como, promovendo. ca.!!!
panhas de preservação dos açaizeiros necessários ã cada fam;lia e principalw~~
te o enriquecimento ou plantio da especie, pelos pequenos agricultores, em
seus quintais.

5.3. ENR I OOEC I M:NTO

o enriquecimento ou adensamento, cons istirá em ações 'visando aumen

tar a população do açaT na área, acelerar o seu desenvolvimento e sobretudo
possibilitar a sustentação da atividade, pela continua oferta de materia prima.
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6.

Descorihece-se qualquerexperlencia desta natureza, com a especie
Eut erpe precator-ia, -A empresa detem exper iénc ias em exploração da Eutierpe

edul.i s , que apesar de ocorrer emcondições cco lóq icas mui tod irerentes , apr~
senta mu'ita s semelhanças com o aca i de terra firme.

A ocorrência na tural da espêc ie na área; as éaracterlsticas de sE.
10s (Podzõlicos), com lençol. freãtico bastante superficial e principalmente,os
aspectos de dispersão e colonização natural da planta, verificados no local,
indicam ser altamente promí ssora a prá tica .do adensamento, a ser implementado
no projeto,

o bosqueamento ou ra 1camento da veçe tecáo, aumentando a 1umi nos id~
de, tom certeza favorecerá o desenvolvimento do acei .(que-e uma planta heliõfi
la), tanto das plantas jovens abundantemente existentes na área, ~uanto das
que vierem a ser plantadas.

5.4. Mã.O-DE-0BRA .
,.
! A ativida~e nao demanda de mão-de-obra esnecializada, porem ressal

grande contingente necessãrio para atividade como o adensamento, preE.
que deve ser transmitida aos empreendedores.

ta-se o
cllpaçao

A mão-de-obra para o processamento, contarã com a experiência do
grupo, em suas atividades com palmito no sul do pals.

6, CCNSIDEPACOES

1. A exemplo da experiência da empresa no sul do pals, a agroindus-
tria do açal, e atividade de baixos impactos ecolõgicos, confirmada sustenta
çao com a pratica do enriquecimento e geradora de importantes empregos e riqu~
zas, que muitos benefícios trarão ã região.

~. A execução de um projeto desta natureza, por empresários comp~
tentes e tecnologia confirmad~, ê de grande importãncia, visando evitar os tan
tos insucesso~ verificados no setor primãrio da região.

3. Aspectos ligados às deficiências infraestruturais da região, di.
ficuldades de deslocamentos, clima, estradas, mão-de-obra etc. devem ser con
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s1derados tanto pelos empresãrios, quanto pelos financiadores.

7. SUGESTÕES

Sendo este pro.ieto, pioneiro nesta região, suçere-s e que a empresa
tenha semp~e em mente, à necessidade de que a mesma ~ere conhecimentos' Sobre
t5picos como por ex~mplo: i~tensidad~ de sombra para'o adensamento; armazena
mento de sementes; sistema de retirada da matéria prima (tração animal etc.);
avaliação de outresiespêc ies (patauã) e intr-oducâo (aça,'hibrido) etc.

\ Sugere-se também, que no processo de corte e.extração dos açaizei
ros\ se preserve por exemplo, 10 individuos adulto~/hect~re, o que além de
fornecer alimento para a fauna local, ajudará na perpe tuacào da espécie e na.
recolo~ização da área, caso ocorra alguma limitação,.no enriquecimento.

<.

8. PArn:Cffi

/

tambem a situação de atividade pioneira,
exploração a ser desenvolvido na região.
ã atividade e em especial, numa condição

Nos termos propostos e observados os aspectos levantados, conside
ra-se tecnicamente viável a implementação do referido projeto, considerando

. ....

capaz de 5e constituir em modelo de
resqua rdando-s e dos riscos inerentes
de região tropical umida, como a Ama

zõnia.

~
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P A l. M I T O

•

ANO
PRODUÇli:O
Er~ LATAS

CONSUMO
M,~T E1Ü A P R I MA

MAO-OE-OBRA
PARA COR~E

ADENSA
MENTO-

Hl\O DE OBRA TO IAL DE
PARA ADENSM1ENTO ~t~O-DE-OSRA

Dia Ano Plantas Ha h/d h/ano - (ha) h/d h/ano h/d h/ano

. r - 5.000 _ 1.380;000 1.380.000 4.059 (.1.600 102 8.000 200.000 741 2'(.7.600 ~43
~

n 5.000 1.380.000 1.380.000 4.059 27 .6ub '- 102 -, 8.00U 200.000 741 2D .600 ~43-
rrr 6.000 1.656.000 1.656.000 4.871 3j.120 123 5.000 1,5.000 463 158.120 586

IV 7.000 1.93L.000 1.93,.000 5.682 :$8.640 143 5.000 125.000 463 163.640 606
-',

V 8.000 2.'(.08';-0002.'08.UOO 6.494 44.160 164 5.000 125.000 463 169.160 627
VI 9.000 2.484.000-2.484.000 _ 7.306 49.680 184 - - - 49,680 184

VII -10.000 2.760.000 2.760.000 8.11s 55.200 205 - - - 55.200 205
vnr 10.000 2.760.000 2.760.000 ~.118 55.200- 205 - - - - 55.200 205

IX- 10.000 ' 2.760.000 2.760.000 8.118 55.200 205 - - - 55.200 205
" x 10.000 2.760.00 2.760.000 8.118 55.,00 ,05 . . 55.200 205- - -

v-
I
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